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Resumo: A avicultura tem conduzido estudos com a finalidade de verificar o valor nutricional 

de resíduos agroindustriais para uso alternativo na formulação de rações, com isso objetivou-se 

avaliar os efeitos da substituição parcial da ração pelo resíduo de goiaba na dieta sobre o 

rendimento da carcaça e de cortes e sobre a biometria dos órgãos. Para o experimento foram 

selecionadas 200 aves, distribuídas em delineamento em blocos casualizados, com 5 

tratamentos e 5 repetições. Os tratamentos consistiram em uma dieta controle e quatro dietas 

com níveis crescentes de resíduo de goiaba (5, 10, 15 e 20%). Os resultados demostraram pesos 

absolutos e relativos mais elevados com o nível de substituição de 5% para sobrecoxa, 15% 

para peso absoluto do fígado e na moela todas as dietas com resíduo de goiaba apresentaram 

pesos absolutos e relativos mais elevados que a dieta controle. Apesar dos resultados mostrarem 

significância é necessário realizar novos experimentos. 
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

A aplicabilidade de ingredientes alternativos na formulação de rações colabora 

consideravelmente na diminuição dos custos de produção pois esses ingredientes são oriundos 

de descartes da agroindústria, quase sempre de fácil aquisição e de baixo custo, além de reduzir 

significativamente o impacto ambiental, visto que na maior parte dos casos esses resíduos são 

descartados no ambiente sem passar por nenhum tipo de tratamento (Garmus et al., 2009; 

Tardocchi et al., 2014).  

Dentre os diferentes resíduos agroindustriais, o resíduo de goiaba (Psidium guajava L.) 

se sobressai pela sua composição ser rica em vitaminas, minerais, fibras e compostos 

antioxidantes, apresentando assim, uma melhor perspectiva de utilização do ponto de vista 

nutricional (Souza et. al., 2011). A goiaba, além de possuir quantidade regular de ácidos, 

açúcares e pectinas dispõe de taninos, flavonoides, óleos essenciais, alcoóis e ácidos 

triterpenóides (Iha et al., 2008).  

Na avicultura de pequeno porte, conduzida por agricultores familiares ou pequenos 

produtores, a forma de utilização do alimento alternativo deve ser fácil e simples, uma vez que 

a maioria destes produtores compra a ração pronta ou a produz a partir da mistura de milho e 

farelo de soja a um núcleo comercial. Assim, a proposta deste estudo é utilizar o alimento 

alternativo em substituição à ração pronta, sem fazer as correções nutricionais por meio de 

suplementos. 

Outro fator que deve ser considerado é como o rendimento de carcaça e de cortes poderá 

ser afetado pelos alimentos alternativos, uma vez que existe a opção pela comercialização destas 

aves abatidas, principalmente para programas do governo, como o Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) ou em bandejas com 

os cortes (peito, coxa, sobrecoxa e asa, principalmente) para mercados e restaurantes. Deve-se, 
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ainda, avaliar se houve alguma alteração nos órgãos, que pode ser indicativo de problemas 

metabólicos ou toxidade nas aves.  

 Pelo exposto, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os efeitos da 

substituição parcial da ração pelo resíduo de goiaba na dieta sobre o rendimento da carcaça e 

de cortes e sobre a biometria dos órgãos de frangos de linhagem de crescimento lento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da Fazenda Experimental da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA, Sobral-CE, zona fisiográfica do Sertão 

Cearense, a 3º36’ de latitude Sul, 40º1” de longitude Oeste, altitude de 56 m, com clima 

predominante na região do tipo BShw” (classificação de Köppen), megatérmico, seco, com 

temperatura anual média de 26 a 28 ºC. Os frangos utilizados nesta pesquisa foram manejados 

de acordo com o Projeto de Pesquisa aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú (CEUA/UVA) sob o Protocolo nº 003.10.020. UVA. 

504.15. 

 Foram adquiridas 300 aves não sexadas da linhagem de crescimento lento Mesclado, da 

Globoaves, que foram criadas de 1 a 28 dias (fase pré-experimantal) recebendo a mesma ração. 

Aos 29 dias de idade, as aves foram sexadas e pesadas individualmente, para a seleção e 

distribuição nas parcelas experimentais, de forma a homogeneizar os pesos dentro de cada bloco 

(bloco macho e bloco fêmea).  

 Para o experimento, foram selecionadas 200 aves, sendo 80 fêmeas, com peso médio de 

768,1g ± 8,6g e 120 machos, com peso médio de 842,4g ± 10,5g. As aves foram distribuídas 

em delineamento em blocos casualizados, com 5 tratamentos, com 5 repetições (2 repetições 

no bloco de fêmeas e 3 repetições no bloco de machos) e 8 aves por repetição.  

 Os tratamentos consistiram em uma dieta controle e quatro dietas com níveis crescentes 

de substituição da ração pelo resíduo de goiaba (5, 10, 15 e 20%). As rações controle utilizadas 

nos experimentos na fase inicial e na fase de crescimento foram formuladas para atender as 

exigências nutricionais de frangos de linhagem de crescimento lento preconizadas por 

Figueiredo (2022) e os valores de composição dos ingredientes de acordo com Rostagno et al. 

(2017). 

 O resíduo de goiaba foi obtido da Fábrica de Polpas Sabor da Serra, no Município de 

Meruoca-CE. O material de descarte da saída da despolpadeira de frutas foi coletado em sacos 

plásticos e armazenado na câmara fria até ser transportado para a Fazenda Experimental Vale 

do Acaraú, onde foi espalhado sobre lona plástica e exposto ao sol por 4 dias, sendo revirado 

duas vezes ao dia e coberto por lona plástica à noite. Após a secagem, o resíduo foi triturado 

utilizando-se peneiras de 4 mm, e depois armazenado na Fábrica de Ração em sacos sobre estrado 

de madeira até a mistura das dietas.  

 Os frangos foram alojados em um galpão de alvenaria, construído em sentido Leste- 

Oeste, com muretas laterais de 30 cm e com tela de arame galvanizado das muretas ao teto, com 

cortina de ráfia azul na parte externa e telhado de telhas de barro. Dentro do galpão, as unidades 

experimentais foram instaladas em boxes de 1,5m x 1,0m, confeccionados em estrutura 

metálica e telas plásticas, com o piso de concreto coberto por cama de maravalha. Cada boxe 

continha um comedouro tubular e um bebedouro pendular, e, durante os primeiros 7 dias, uma 

lâmpada incandescente de 60 W para aquecimento artificial dos pintos. A água e as rações 

experimentais foram fornecidas à vontade durante todo o período experimental. 

 Aos 63 dias de idade, uma ave de cada parcela foi selecionada, identificada com fita 

adesiva na canela e submetida a jejum por 8 horas. Posteriormente, as aves foram transportadas 

aos poucos do galpão de criação para o laboratório em caixas de plástico apropriadas para 

frangos e colocadas na parte interna, na sombra, sem visão para o local onde seriam 

eutanasiadas e sangradas. As aves foram então pesadas para obtenção do peso vivo em jejum e 



 

 

eutanasiadas por deslocamento cervical (CONCEA, Resolução Normativa n. 37, 15/02/2018) e 

penduradas no funil da mesa de sangria. Após a verificação da inconsciência, procedeu-se a 

sangria por três minutos, seguindo-se da escaldagem, depenagem e evisceração.  

 As carcaças limpas e evisceradas, sem pés e cabeça, foram pesadas para obtenção do 

rendimento de carcaça (em relação ao peso vivo em jejum). Os rendimentos do peito, da coxa, 

da sobrecoxa e da asa foram calculados em relação ao peso da carcaça limpa e eviscerada (sem 

pés e cabeça) e os pesos relativos do coração, do fígado, da moela, do intestino delgado, do 

intestino grosso e da gordura abdominal foram calculados em relação ao peso vivo em jejum.  

 Os dados foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk. Após confirmada a 

distribuição normal, procedeu-se a análise de variância e o teste de Dunnett, onde as médias 

dos tratamentos com os diferentes níveis de resíduo de goiaba foram comparadas com a média 

da dieta controle. Posteriormente, realizou-se também a análise de regressão polinomial, 

excluindo-se a dieta controle e considerando-se os efeitos linear e quadrático. Todas as análises 

estatísticas foram a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Em relação às características de carcaça, quando comparado às aves alimentadas com a 

dieta controle, somente foi verificado diferença (P<0,05) com o nível de substituição de 5% da 

ração pelo resíduo de goiaba para a sobrecoxa, que apresentou peso absoluto e rendimento 

superiores (Tabela 01). 

 

Tabela 01 – Características de carcaça de frangos de linhagem de crescimento lento, em 

função de diferentes níveis de resíduo de goiaba em substituição à ração na fase de 29 a 63 

dias de idade. 

Resíduo 

de goiaba 

(%) 

Carcaça Peito Coxa Sobrecoxa Asa 

 (g)  (%)  (g)  (%)  (g)  (%)  (g)  (%)  (g)  (%) 

0 1882,5 71,4 542,9 28,8 294,2 15,6 298,2 15,8 227,3 12,1 

5 1951,8 75,8 582,4 30,0 287,4 14,7 348,2* 17,8* 228,8 11,7 

10 1897,8 75,5 538,3 28,5 294,0 15,4 323,2 17,0 229,0 12,1 

15 1911,2 74,7 571,0 29,9 290,8 15,2 299,4 15,6 223,6 11,7 

20 1966,4 77,0* 595,6 30,4 289,8 14,7 318,6 16,1 234,0 11,9 

Média 1921,4 74,9 566,0 29,5 291,2 15,1 317,5 16,5 228,5 11,9 

Regressão -------------------------------------------------P------------------------------------------------ 

   Linear 0,7832 0,4853 0,4600 0,3956 0,8991 0,9885 0,0808 0,0248 0,6499 0,7686 

Quadrática 0,2404 0,1558 0,1280 0,1426 0,5919 0,0910 0,1211 0,2437 0,3168 0,6069 

C.V. (%) 5,20 4,21 8,75 5,31 5,76 4,68 9,14 7,22 5,07 2,67 

 

 Houve efeito linear decrescente (P<0,05) dos níveis de substituição da ração pelo 

resíduo de goiaba para rendimento de sobrecoxa (Y = 18,25 - 0,13X, R2 = 0,74).  

 Lira et al. (2009) não encontraram efeito dos níveis de inclusão sobre os pesos e 

rendimento de peito, coxa e sobrecoxa de frangos que receberam dietas com 3, 6, 9 e 12% de 

resíduo de goiaba. No entanto, os autores relatam que o peso relativo da asa decresceu 

linearmente com os níveis de inclusão. 

 Quando comparados com a dieta controle, não houve diferença (P>0,05) para pesos 



 

 

absolutos e relativos do coração, intestino delgado, intestino grosso e gordura abdominal 

(Tabela 02).  

 

Tabela 02 – Biometria de órgãos e gordura abdominal de frangos de linhagem de crescimento 

lento, em função de diferentes níveis de resíduo de goiaba em substituição à ração na fase de 

29 a 63 dias de idade. 

Resíduo de 

goiaba (%) 

Coração Moela Fígado Intestino 

delgado 

Intestino 

Grosso 

Gordura 

abdominal 

 (g)  (%)  (g)  (%)  (g)  (%)  (g)  (%)  (g)  (%)  (g)  (%) 

0 11,4 0,53 36,8 1,40 34,9 1,33 63,1 2,40 15,3 0,58 38,3 1,46 

5 10,2 0,52 44,5* 1,73* 35,9 1,40 66,6 2,58 18,2 0,70 40,5 1,58 

10 9,6 0,52 47,6* 1,90* 35,4 1,42 59,7 2,40 17,7 0,71 48,1 1,94 

15 10,4 0,54 46,6* 1,85* 38,8* 1,53 65,9 2,59 16,4 0,65 50,4 2,00 

20 9,9 0,50 47,3* 1,86* 36,1 1,42 60,9 2,39 14,5 0,57 40,7 1,62 

Média 10,4 0,52 44,6 1,75 36,2 1,42 63,2 2,47 16,4 0,64 43,6 1,72 

Regressão --------------------------------------------------P------------------------------------------------ 

   Linear 0,8276 0,6740 0,3788 0,3882 0,5877 0,4694 0,3074 0,3469 0,0183 0,0218 0,9132 0,8655 

Quadrática 0,8347 0,2834 0,5207 0,2807 0,5060 0,1861 0,6954 0,8860 0,5272 0,3036 0,1520 0,0899 

C.V. (%) 9,68 9,43 8,85 8,68 9,49 8,20 9,81 10,09 14,32 13,20 27,02 25,02 

 

O peso absoluto do fígado dos frangos alimentados com a dieta contendo 15% de resíduo 

de goiaba foi maior quando comparado ao dos frangos que receberam a dieta controle, no 

entanto, não refletiu no peso relativo do órgão (quando relacionado ao peso vivo da ave em 

jejum).  

 Para a moela, todas as dietas com inclusão de resíduo de goiaba apresentaram pesos 

absolutos e relativos mais elevados (P<0,05) que os observados nas aves com a dieta controle. 

Resultados semelhantes foram reportados por Lira et al. (2009), em que o aumento dos níveis 

de resíduo de goiaba de 3, 6, 9 a 12% também resultou em aumento linear do peso da moela de 

frangos de corte. 

 Provavelmente, o maior teor de fibra do resíduo de goiaba estimulou a retenção do 

alimento neste órgão e sua maior motilidade. De acordo com Gonzáles-Alvarado et al. (2007), 

a influência da alimentação nas características da moela está associada à estimulação mecânica 

deste órgão, que depende do nível, do tipo de ingrediente, do tamanho e das características das 

partículas da ração. Assim, quanto mais estimulada for a atividade mecânica, maior será o peso 

da moela. 

Houve efeito linear decrescente (P<0,05) dos níveis de substituição da ração pelo 

resíduo de goiaba sobre o peso absoluto (Y = 19,8 - 0,248X, R2 = 0,93) e o peso relativo (Y = 

0,77 - 0,009X, R2 = 0,82) do intestino grosso, mas não houve alteração (P>0,05) no intestino 

delgado. 

 De acordo com Ito et al. (2004), a maior eficiência de utilização dos alimentos está 

diretamente relacionada com a estrutura do aparelho digestório, principalmente a do intestino 

delgado, uma vez que os enterócitos são células diferenciadas com adaptações específicas para 

a digestão e absorção de nutrientes. Assim, o tamanho e peso dos intestinos poderia influenciar 

a taxa de passagem do alimento pelo trato digestório, afetando a eficiência da utilização dos 

nutrientes da dieta.  



 

 

CONCLUSÃO 

A substituição parcial da ração pelo resíduo de goiaba em 20% melhorou o rendimento 

de carcaça e não prejudicou o rendimento dos cortes, pois, embora o rendimento de sobrecoxa 

tenha sido maior com a substituição de 5%, outros cortes nobres e mais valorizados no mercado, 

como o peito e coxa, não sofreram alterações.  

O aumento dos níveis de substituição da ração pelo resíduo de goiaba aumenta o peso 

da moela e reduz o peso do intestino grosso, sem alterar outros órgãos, não indicando 

preocupação com a saúde dos frangos. 
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